
 
 
 
 

 
 
 
 

SÍNTESE DO PROJETO 

Tema: 
PREVENIR PARA NÃO RESISTIR: Programa-piloto sobre o uso 

responsável dos antibióticos 

Autores: Ana Sofia Coelho da Fonte 
Maria Teresa Oliveira Couto Ferreira 

Docente: Professor Doutor Carlos Maurício Barbosa 

Project Advisor: Não aplicável. 

Universidade(s)/Politécnico(s): Faculdade de Farmácia da Universidade do Porto 

Objetivos: 

Os objetivos do nosso projeto consistiram em:  

- Caracterizar, a nível social e económico os utentes de duas farmácias 
comunitárias, em duas localidades distintas, nomeadamente a 
Farmácia S. Vicente e a Farmácia Outeiro do Linho,  

- Avaliar o grau de conhecimento sobre o uso responsável dos 
antibiótico e hábitos de higiene, de crianças do ensino básico, em 
duas escolas das localidades referidas.  

- Promover o uso responsável do antibiótico nas farmácias e Escolas 
referidas, bem como aumentar o grau de literacia e educação em 
saúde; 

- Conceção de um programa de promoção e educação para a saúde, a 
nível nacional, com o objetivo final de reduzir 25% dos custos com as 
resistências dos antibióticos em localidades com menos de 45 000 
habitantes até 2020. 

Inovação do projeto: 

Este projeto inova pela sua intervenção local, diferenciadora e 
personalizada, permitindo uma articulação interprofissional, através 
do envolvimento de dois tipos de unidades primordiais de prestação 
de cuidados de saúde primários: as USF’s e as farmácias comunitárias. 
A intervenção junto das escolas e das farmácias comunitárias permite 
abranger diferentes públicos-alvo, comunicando com cada um deles 
de  acordo com o seu contexto socioeconómico e utilizando 
diferentes estratégias de engagement, que permitem garantir a 
concretização dos objetivos.  Este é um projeto adaptado e 
estruturado para as necessidades do presente, alterar as projeções 
negativas sobre o futuro.  
Think Globla. Act Local. Este é o nosso mote.  

Principais conclusões: 

A implementação deste projeto numa escala reduzida, teve 

consequências visíveis no grau de educação em saúde das populações 

abrangidas, o que se potencialmente se traduzirá numa alteração de 

comportamentos. Assim sendo, uma estratégia local de 

intercolaboração entre os profissionais de saúde saúde e a 

comunidade poderá ser uma das soluções mais eficazes a médio e 

longo prazo para o combate do desenvolvimento de resistências aos 

antibióticos.  



 
 
 
 

 
 
 
 

 

 

 

 

 


